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2015: ANO
QUE O PAÍS
NUNCA VAI
ESQUECER

PAÍS EM CRISEPAÍS EM CRISE

PONTO A PONTO

Marcado por escândalos, ano
será lembrado também pelo
fortalecimento das instituições

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Depois de um ano arrasta-
do com a falta de soluções
capazes de colocar o Brasil
narota,depoisde12meses
comuma relação tensa en-
tre o governo e o Congres-
so, frutodeum “equilíbrio”
baseado em chantagens, e
depois de quase 365 dias
comoimpassepolíticocon-
taminandooajuste fiscal, a
última semana trouxe san-
gueàsveiasdeumBrasilre-
fém da própria apatia e
imersonoquedepiorojogo
de poderes é capaz de ofe-
recer para umpaís.
O posicionamento, na

última quarta-feira, do pre-
sidente da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha –
investigado pelo Conselho
deÉticasobasuspeitadere-
ceber propina no esquema
da Lava Jato –, ao acolher
um dos 34 pedidos pela
abertura do impeachment
da presidente Dilma Rous-
seff,colocouporterratodaa
falsa cordialidade e incen-
diouumcenárioquemescla
ausência de governabilida-
de e excesso de interesses
própriosemdetrimentodos
interesses da sociedade.
A decisão para a autori-

zação do processo de im-
pedimento chegou no fim
de 2015, e já foi suficiente
paramostrarqueacrisees-
tá instalada, semprazopa-
ra acabar. A esta altura, o
que há de concreto é so-

mente a fase de incerteza
que o país atravessa.
Aliás, a autorização para

abertura do impeachment
encerra um ano marcado
por uma agenda negativa
em muitos aspectos. 2015
foidominadopelacriseeco-
nômica,queapresentouda-
dos desastrosos de PIB, de-
semprego, inflação, juros
altoseconfiançabaixa, fora
a constatação da dificulda-
deepraticamente incapaci-
dadedaUniãode lidar com
as contas públicas, encon-
trando saída apenas no au-
mento de impostos.
Se a esfera econômicadá

otomdodramanacional,ela
é intensificadaporumacrise
política das mais acirradas
queoBrasildemocráticoen-

frentou.Eelementoscomoa
corrupção e a falta de uma
oposiçãofortesesomamaos
principais problemas que o
país conviveuneste ano.
“Do ponto de vista ma-

cro, o calcanhar de aquiles
do Brasil é a política fiscal,
quemisturadacomumcho-
que de câmbio, juros, infla-
çãoegovernosemiparalisa-
do fizeram com que a eco-
nomia entrasse em parafu-
so”,analisaoprofessordou-
tor da FaculdadedeEcono-
mia daUSP, Simão Silber.
Robson Gonçalves, pro-

fessor dosMBAs da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV),
acrescentaodesafiodopaís
de superar a corrupção.
“Nosso problema é de di-
mensãomoral.Acorrupção
está entranhada no Execu-
tivo enoLegislativo, que se
aproveitam com tentativas
de barganha”, critica.
Apesar de especialistas

verem 2015 quase como
um ano perdido, eles reco-
nhecemqueexistirampon-
tos positivos e avanços.Um
dos principais é o fortaleci-
mentodas instituições.Epi-
sódios comoaprisão do se-
nador Delcídio do Amaral
sãoumademonstraçãocla-
ra da solidez de órgãos co-
mo Ministério Público, Ju-
diciário e Polícia Federal.
“Tambémtivemoscomore-
flexodacriseamobilização
da sociedade”, destaca o
mestre em Ciências Políti-
cas BrunoGarschagen.

OPINIÕES DE
ESPECIALISTAS

Exportação
“O ponto positivo de

2015 foi o aumento das

exportações e o destaque

para o setor agrícola”

Rodrigo Zeidan,

professor de Economia

da Fundação Dom Cabral

Ajustes
“A crise ajudou algumas

correções. Preços que

estavam defasados como

da energia e da gasolina

foram reordenados”

Simão Davi Silber,

professor da FEA/USP

Participação
“As manifestações

mostraram maior

interesse da sociedade

na discussão política”

Bruno Garschagen,

mestre em Ciências

Políticas

Competitivo
“O ajuste do câmbio foi

doloroso no início, mas

restabeleceu relações de

competitividade”

Robson Gonçalves,

professor dos MBAs

da FGV

NÚMEROS

R$ 1,8
bilhão
É quanto foi recuperado
pela Lava Jato de recursos
extraviados pelo esquema

3,5%
de queda no PIB
É quanto especialistas pro-
jetam de recessão para a
economia do país em 2015
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MATURIDADE
FICA COMO LIÇÃO
Batalha pelo poder ofuscou ajuste fiscal

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

A crise econômica e o vazio
político produziram uma
mistura perigosa no Brasil,
mas o país não pode mais
desperdiçar um tempo pre-
cioso para reverter todos os
seus desastres anunciados.
Parlamentares federais ca-
pixabas ressaltamque2015
deixa a liçãodematuridade
política nesses exatos 30
anos de redemocratização.
Para o deputado Helder

Salomão (PT), o saldo de
perdaseganhoscomeçape-
lo fortalecimento das insti-
tuições. Ministério Público,
Justiça Federal e Polícia Fe-
deral removeram um gran-
deesquemadecorrupçãona
Petrobras apartir daOpera-
ção Lava Jato. “Essas insti-
tuições estão funcionandoe
tomandomedidasmais du-
ras contra a corrupção. Esse
é ummomento novo, e so-
ciedade e imprensa estão
mais vigilantes. As investi-
gações tem que valer para
governo eoposição”, frisa.
Já a senadora Rose de

Freitas(PMDB)vênesteano
oacúmulododesleixocoma
coisa pública, sobretudo
diante da atual “gestão
ruim”edafaltadeumalide-
rançapolíticacapazdecons-
truir consensos e soluções.
“Pecamoscumulativamente

nos últimos governos, mas
nãoéadisputaradicalealu-
tafratricidaqueacharãosaí-
das de responsabilidade pa-
ra o país. A luta entre opo-
sição e situação só vai desa-
gregar ainda mais. Por isso,
temosdefazeraanáliseséria
doOrçamento, e a proposta
de ajuste fiscal do governo
precisa ser acreditada”.
O ajuste fiscal impôs du-

ras medidas à sociedade, e
especialistas contestam o
discurso oficial que associa
sóàcriseinternacionalaalta
da inflação, odesempregoe
ocrescimentonegativo.“Pa-
ra esse quadro pesaram
muitos fatores. A recessão
chegou mais forte do que o
esperado, e as medidas de
contenção tomadas pela
equipe econômica foram
duras emuito concentradas
empoucotempo,reforçadas
pelas freadas monetária e
fiscal daUniãoede todosos
Estados”, acrescenta o ana-
lista político e economista
RobertoPiscitelli,daUniver-
sidadedeBrasília (UnB).

IMPEACHMENT
No furacão, a falta de ru-

monapolíticaagravouacri-
seeconômica-umdesajuste
que culminou na abertura
do impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff (PT)
no Congresso. A oposição,

naqualestáodeputadoMax
Filho (PSDB), tenta tirar o
PTdogoverno: “Agrande li-
ção de 2015 é que a eleição
deDilma foium171quere-
presentou o afundamento
da esperança nacional. Não
temsoluçãoemcurtoprazo.
Éopiorgovernodomundo,
com menor crescimento de
PIB(ProdutoInternoBruto)
este ano. Dobramos até a
metanegativadaGrécia”.
Para especialistas, essa

apatiadogovernosópiorou
o descontrole de despesas e
receitas.Segundoocientista
políticoJoséMatias-Pereira,
da UnB, os grandes perde-
dores neste cipoal - reforça-

dopelaprisãodolíderdogo-
verno no Senado Delcídio
Amaral(PT-MS)-sãoDilma
e seu antecessor Lula (PT),
que fechamoanocomcapi-
talpolíticominadoeriscode
perder opoder federal.
“Ficou clara a necessida-

de de o PT tentar se preser-
vardoestrago.Opartidoes-
tá numnível elevadodede-
sespero diante dos proble-
mas partidários, políticos e
de gestão do Executivo.
Houve um terremoto, e o
impacto para a administra-
çãoeparaDilmafoiumaba-
lo forte”, analisa Pereira.
OsenadorRicardoFerra-

ço (PMDB) considera cedo
para falar em reformulação
depadrõesdegovernançae
melhoria na vida dos cida-
dãos: “A crise não nos ensi-
nou ainda, estamos em
aprendizado, mas o proces-
so provou que o Brasil não
podesucumbiraprojetosde
poderquesugeremambien-
te de ganho fácil e prome-
tam às pessoas uma vida de
‘novo rico’ quenão existe”.
ParaHelder, oBrasil pre-

cisafazerodeverdecasaeo
ajuste fiscal possível. Ele
achanaturalaoposiçãovol-
tar a governar no futuro:
“Osgovernospassam,maso
país fica, enãopodemos in-
viabilizá-lo a longo prazo
comdisputas imediatas”.

“O governo fez orgia
fiscal com o dinheiro do
contribuinte. A crise
prova que o Brasil não
pode mais cometer o
erro de sucumbir a
estratégias populistas,
demagógicas e
assistencialistas”

RICARDO FERRAÇO
Senador (PMDB-ES)

“O Brasil sai mais forte
das investigações de
corrupção, tanto da base
quanto da oposição.
Embora a população
sinta indignação e
desalento, vivemos hoje
uma transição para um
país mais ético”

HELDER SALOMÃO
Deputado federal (PT-ES)

“Nunca antes na história
desse país crescemos
tanto para baixo, feito
rabo de cavalo. Estamos
superando a Grande
Depressão americana de
1930. É um jogo de
perde-perde, desde o
governo Lula até Dilma”

MAX FILHO Deputado
federal (PSDB-ES)

O QUE PENSA A BANCADA

“Vejo 2015 como um
desfecho de erros de
muitos governos na
Previdência, na gestão,
na Saúde, na
Segurança... Isso tudo
foi somado e se rompeu.
Era uma doença
contaminando o corpo”

ROSE DE FREITAS
Senadora (PMDB-ES)

PODE PIORAR...

“O caldo de 2015 vai
engrossar mais. Lula
dá sinais públicos de
desespero, e Delcídio
(preso na Lava Jato)
pode delatá-lo. E 2016
começa com recessão
pegando feio em cima
das classes média e
média baixa, o que
pode incendiar novas
manifestações de rua”

DAVID FLEISCHER
Cientista político (UnB)
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